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IndeucndBudia do Rio G�ande j gloriosa
e prospera das TI'inla' CHANÇA favI)rc!(;I) (IS interesses S. -1::-:;191 �1t-ul.o

.
Dilo JOllNAL do Rir).

I
e T()resfi' I

.

argeurinos e nenhum perigo S. Paulo, 30 de Jlllho,-For-
,

'.
c. S lhos de Jaguarao e UA trará p,lra o Iutu ru.

,�Oamos em sezui.la ns d u a s costa di) Uruguny cumprehen- "I'Ioralmpntu as llepuhlicns
te movimento da opinião contra

ultimas partes :L) rnm:lW:A es-Ilé�m qUI� esta uu iã : lhes dá ii Argentina t� Orieuial sii,) um só
a intervenção do governo da

cripto po� q.nem CI)NHECE B"M I) I il�dppqndl)ncia e nclles pers.i- p.uz ,

União dos negocios internos do

que .se p�ssa entre nos e que nifíca o progrlJsso hum.mn em- E o que Di�dem os rio .. zrun-
Estado, nas nomeações de ma­

por Isto tal) B?l\S DESEJOS nutre quanto qun WJ Brazil VIViam deuses dii;nte dos sacc�ssos gistrados e concessões de estra-

It nosso respeito. sob impoten f; indn;)(�ndenl;i,l. que SI-; desr-uvolvem ?
das de ferro de Taubaté ao Am-

« Como dissemos chegou o A evol,uçiill está assim f,�ilil Na,Li rnn is que nsutralidad« paro, S. João a Santos, e agora

momento em que a oolitica do' na conscicnciu pu hlic« do Hil) U ['l,r:bum interesse poderi a
da �rag�ntina a este porto, sem

R· d P t d
'

i' fi Gt' 11 i"
.

Il
audíencía do governo constítu-

io à ro ii evo ser mOI I· i I ( <c, aconse iar aus iH31)lIliD'JS UU·

Cal�lt. pela I1cçi10 diplomatiea, Sómente ii .detém ii forç« do lr.l :Ittltudl'.
cíonal do Estado, violando sua

solicitada pelos econtecimeutos. governo dt) lho, que pó.l« ser Cile�il,tll 11 est» PIlII[tJ, sou
autonomia, perturbando o pla-

A natneeza. as tradIções,lI affrolltilda.l·orn P.XIlo, suhrnt u- obrJóddl) ,) c.illahorur na ohn
no de viação paulista e offen­

r�ç*,. s��s habisos, suas ten- do com ;J incerteza Ui! posiçül) Jus c JUI ll�� q ue SI) trala de r.r-
dendo direitos e interesses res­

denciss liberaes, todos os Ci\- que asseguril. i.l h epubiio« Ar-lgHli-:nf no Pr:ll., I) nas costas
peitaveis, tem sobremodo írri­

racteres 'naClonaes do Rio gentlflll em Irente da enchança I do Uruguay. Preflr» ii ;iCÇ;1O á ta�o o �spirito publico. Julga­

GI'�ll)de"o afastam, o separam da du Urug�ily. i pilL1VI"1.e inter rumpo por agu-
se ínevítavel um conflícto de ju-

d-ÜI1BFaz'11.. Que pllrlgo� de vantagem i
rn n minha Llrda P/H;! r 'CO,

risdicção.

�s�,a tendencia natural e ir- traria a ArgentIna? i Illt�Çdl-d quaud» 's dt.:Ol11eGÍ.
-No Congresso houve hoje

resistivel produz ha 40 aunos Este assumpio será mvturia I' ment.is I) exigirem.»
sessão extraordinaria, Osr. Mar-

um� elaboração politica, que para outra carta. E' o e ISI) .le ,Iizer:.- Curam-
tim Francisco proferiu um ener-

m.�ltQS sem duvida lerão 110- í bd I» gíco discurso protestando con-

tado •. tal. é o apego, dos rio- A out.ra ?IHta é il se ruirue: I .------

tra a concessão feita pelo go-

gsandenses ao Estado Orieuta L] Te.rmlnBl, a minha curt« de E' espantoso I verno federal para a construo-

Quem tiver perco'rrido O".
j (�omll1g(), �I!ze,�d, I� qu:.. o. parti-

E' espandoso O' resultado obtido pe-
ção de uma estrada de ferro de

"

l t I
la COLLODINA, o remedio contra CAL- Santos O orador dizia que a

cam'pas do1paiz 'tHrá verificado (lI? sepl�ra JS a, Ja lrre:::lsllve n.o Losl Pharmacia popular.
•

qll(6)/OS caJ:Yillll-ista's -e esla'nciei- Rl�.Grande SÓmt�nte S:� d.etl- competencia dos paulistas ou

rosj'�io..�r'a'ndenses têm trans-
nhl\ em presença dess I.•�uvId;l. NUPCIAS

representa o Estado, os seus in-

posl.n.ls"'Hf.lo'ntet'r'as I'mnerl'ae", Q�e,attllude. assumira ii Re,-
teresses e direitos, � o seu futu-

u "I 'I I'" ., bl A
CIL1Stlfcia-se IIpJ' e, plJli!' 5 ro ficam adI'ados e

-

t

(1�"d:Á/'a l;"gÕl.a MI·(,rl'm· áté" bar'ra pu ica. rge.n_tIna ilnl
..
e () IllOVI- ,

' sao pos os

17.:>" tJ. a t d
-

j I
horaS da tarue, CiVIII� I'eligin- a margem ou dado 't

rl�\.G"(-:wl''':, comlp.rando e povo-
men o e uma.o I O \ lu·Grande 'J,

S em proveIo
" ..'1'\;1 (I d E � O

sarnente o sr. Gu,dberto José de entldad
..

a n,.ldJ,Às' c"'m'nos d:o E�ta-l,o Orl'-
e o IstallO, nental?, V

' es em cUjas velas

'Uv'U (J I'" � U A
illela com a e-xma. sra, D, nã0Íi tt d

ent",:I,. Sous' l'm'-mensos e rl"cos \ �
.
PA,NACÉAS,' como t.hz um . ',orre uma go a e sangue

.. 't v _
Delfin;; Maria da Costa. Teste- pau t

eslá,�&lecim'én'tos se estendem comp�tnol�, Flora COS�il� em mÜllham o acto: 1.)01' parle da D,IS a.
.

al.l.( as' ·11I.r·opr·l' ..", costas da' RI'o que. mte.rvleram os lmmst.ros
r ISSe maIS que não cabia nos

'" t'''� B
noiva ° sr, Deolitluo Dtllra e 1l'mI'tesd t t d'

N:ro que reaa o c.entro da Re.J ,(lc.lyuva e Zeballos. fa.zlam
e um pro es o a ISCUS-

I": c ê d I d:i
a exma. espustl do sr, Joaquia! são ampla do assumpto m

Plli Uca e I afnda passa' para o
r r que u�na cur Hl 1 a' e .' ,as

Sul' . Gúmpleta de VistaS estava rode-
Carreirãú e por parte do noivo SIm a. obrigação dl� fazer sentir

.. d
este ultimo cavalheiro. ao c t

. ,

_L, 'd. / ' _ "

a a e que o governo argentino
en ro que a paClenCla tem

�Sj c� ades d,a fronteIra desde fica Va ohrigado a a poiar o do
limites e não são sem resultado

Arl'í�ás �t� Santa Rosa e até o Rio de Janeiro contra toda a I ,BRO�CHITE E RououroAO as consequencias das provoca-
Saho mais p�ra dentro, tem desmembracão territorial in- Es.ta venfic,ado,que o unico remedio ções com a expoliação dos di-

nma ba's'e' de I � jl b
.' AngiCO com Tolu e Guaco, de Rauli- 't d E d

. . •
.

,popu açao I e ra- lema ou externa. IS,to não passa veira,
reI os 'IS sta os em proveito

zllel!O� do RIO Grande que ex- de phantasias politicas.
de amigos e arranjos lucrativos

cede, as vezes ou �ll menos Os sovernos r.. UllCil poderi:l rn .. A.cha -se nesta cu pit� I I) nosso com privilegios clandestinamen-
eqllihbra a !1i'1SSi\ n:\ClOIHI. Gonst;guir que St.l approxi IllIJ,tU IIi�sllnct(} amigl) Luiz da SilVll te arranjados.

•.�I �()nqui�ta dos nOSS0S ter- dous povos JividiJos por secu-! Plt�l(), chef�! ,d.I estaçiio telegra- Termina pedindo ao senado

rI�OP(?SI feI;ta pe�o capital e Ii:lres preilccupações qun li sua I phlca di: [tilP hy. paulista que represente ao

pelP" Lrabalho, fOI em outros E) ii poderosa maSSil sucial I(l()- .....---- Congresso Federal reclamando a

t�l..!l�os:el'p'\icad� �omo proce-, [�archica dlj Brazil têm o cui- PEZAMES suspensão de todas as conces-

dU9.�m� dJs�arçarlo .da ,de�ahi- aado de f)[nentur sempre de Fi.lll�ceu hontem ás 3 112
sões de estradas de ferro no Es-

da monar'chla, para apóderar- modo ii não acabi:lfl.!m. hor:lS <10 tarde, no Hospital de
tado de, S. Paulo, até ser votada

setdp, Estafip ?rttlnta.l. Seme- Nad� de,ve esperar. O povo Carlda:.le,ollde se achava em
a lei relativa ao art. 13 da

lh��f.e j3�pltca.çao era In�xacta. argenllrlO Q� uma naçal) l'lv1l1, triltalIlento, o nosso p<llnClO Constituição Federal. A indica­

Co� .•d�vorarla o �rpperlo essa por s�as l'lql.IlJZd.S, por suas Daniel da Silvil SiUlilS, na aVii!l- ção não foi votada por falta de

coP.JRft,J& pres� dlan:e da Re- frontelras, que vlv.e c�biço�a Içada idôde de 72 il�iIOS.. irmão
numero. Haverá nova sessão

pU_DJ,íca Arg�n,tlOa? Nao. A ra- dI. commerclO e da llDllllgraçao I no sr. AnLoBlO JoaqUIm dll extraordinaria para discussão do

zã()� <?�.tr,a, f�yoravel ao Esta- que passa de largo pelos seus!Silvd Siruas eSl)L'ro do sr. Fran. assumpto.

tadn�.orl�flt'al e cIlolraria aos' p�rtos para o Prata e que se I I�isco Firmo de Oliveirii. S. Paulo, 31 de Julho.-Clm-

me(_rop�h,tan?s, e. absorventes"ful seu alli(1l�o em Caseros e no I _

.... - ....---- tinúa a má impressão contra o

do R.1o ,de J,aneHo. Par;lguay, fOillltantio PRO DOMO i
Hheum�üi!<OnlO acto do Governo Federal conce-

UPl3t'O'lljlHlde �
.

dca populn-, SUA, para abrir caminhi) pelos! Clura-se rapidamente o mais terri- dendo a estrada de ferro a San-
_' I �D' G

' . seus·,··,:l1 tt· G' I ve rheumatlsmo com um frasco do d
L'

Ç�O}r � o n,IO rande, aViria, de " nos pai a II a 0- rosso,! Xarope Anti-Rheumatico, Pharmacia tos epois de organisado o Es- .; Iii {J"lDeJ o o) gi'1l8r;>! de

vldallldep�ndeijte e.riproprid, contra ���as e.��lIt_r� Lo�es, I
Popular. tado. diVisão IZitLlé'1 f?l�In nde, ;n;,,,

arra�,co_;llEtodas.<'ls ral�es que a
A polI.tuJa brazIlmrd na Prd-. .. - Hoje no Senado o dr. Martim 1fbpl�CI� Oi} (f l!� I; 'rI' ,.; ,ll� (: 'i d.

pll�nd�mf ao ijrazil.e mal'chou t� tem �Ido egOlsld ti OS argen.! O QUE HAVERÀ ? Francisco, em termos energi- lal i i íl ) R.: ' G' ,.\,j , oi , �'�nl.

cO:m.... :seUi_ penllt�s .. familias e lltlbOS,f1lhau devemdelxar de lêrl D.z li PAIZ' cos, proteRtoucontra O desres-

clUli�es-.ao p�iz livr� viúnhol <;IS r.I anteS paginas em que () I ,.., , "1 peito do Governo para com o

�;,_ , '[e l t ti N V· I
U Ill·Ja Pll!' tP. eor''('Q'na O}i Vencido o rheurnatislllO

8�.tand.o"o, por pat-ria. Es�e m �.1em')n,s ra 01 avarro, 10-
... , ..,"'1')"",".' Congresso de S. Paulo fazendo

nobre vinculo fpi robus'ecI'do la, GUldo Spa. ns, os Fernandes
I ,c,u 1,11, li ,>11'·1111 tl!;,O d ..: G 111;:· tal concessão e apresentou esta

Està vencido o rheum�tismo com o

. . , �
t b1 lIue ( I d Xarope Anti-Rheumatieo da Pharma-

e çqns�iW3#Q.pela!>:drlllilSlpalos: e o� ros escnpt�res patriolilS. .','1
I gO\'I!:-no ger:\ ,"Xpi' lU indicação: « Indico que o Sena- cia Popular,

nOy.os,.Jaeoslds,lar. e. sc.ciedad.r\ ,
Escusauu é dlzer que eon- urtieo, [lHa qtHl piHlt: Ih gU;H- do represente aI) Governo Fede-

e,._�lt�;9Qjft �.QrHffi-U. !Üla.�o .

de s:� v�� aos, arg:�ntinos que .JS s�us i,liç_ão u(l4ueiie e-ta:lLI 'Iga fura ral no sentido de ser suspensa a
�", h f I

RECE��.sEAM!EN10
Cri mq� qe: saqg_ue,., p,orq\ue,

VIZIl1 o:s e nVdes percam dr- a lontl�! il. execução de todas as concessões

t
"

t' I ç'üs U-' L
.

? d I' h f E d d N ij'I'ÍI li .JOilN,�L, dI) i{! ':
pu_ f.lp ali. rlo-:gr,anu.ól[.l'SeS CCJl.U... �.. ... I' que Ui Vc': (I e m as erreas no �sta o e

baleram nas noss�s lutas:ci,vis I
Flcünil preJulw�ilda enIO o S. Paulo até que o poder com- K.tã,) b. \:1l1l·· :uklfltac!iJS os

e IJf!l�as< morrer�m: cClI'hiilbos que ganhass�j ii Rl�publica Ori- Ult.ilna na!a Vl�a petente vote a lei a que se refere trab:db,,� <)': \ j!n ção do r-ecen ..

vaIMos�� como. MaHàU'�i\� F� ...
ental ? O�aropeAnt!-Rheu�natico daPhar- o art. 13 da Constituição Fede- seatWill •• la C'p!t.d F 'rle'al,

deÍi .. ",outl!OS." , N
-

U·.l ,)'
maCia popular e a ultima palavra so- ral.» (' J' )',.i; l I

-

r"''_ , Uo. 111ui:l ilO hlLl.Grande bre o tratamento do Rheumatismo,
"li I pl':iI 'aç.,,'

" vw!. na!) êxce-

Bs_sa,m.as"':a're-pa'rii�dà, andá ess,1 naciunalidaul! seria ainda _-" _

O discurso do dr. Martim 11\ d·' 700,000 a\"la'"

noq:�enstlm�ttt(, ,e.. na' aução, á frd0(l úüntu d;l l\epublil�a Ar- C"!lSL que () i o lfJ'lent,: In6.' F�an�isco f�ndamentando a in-

ma�I{,).r.la.d() Riõ G.t'i.lllde quer a gentlHil, ' l' M j (". b
. dlcaçao, brIlhante e patrioticil

_
.:no (tJ , al:e( L) ... 1)'1Il ,'" " la f'

.

d
'

sua.!loclep,endenCla e ;mI.il1eXtI- Oebaixo do p·O'.I'IJ Ile V'l'�t'"
-

j fi' i
' ." ,.' olapola o pelos senadol'es pre-

.
'''' co [ji)!Iltl,\1 \) .ü !(j'(l( !fbt'uCllH 11"lsenles e g l' O 'd t

ção á patria pequi'fll<\ pG1lIém: naaterial e POliLico essa EN- I I
", a enas. pr,esl en e

esco ,1 u \ V a " declarou não poder acceiltar ao in-

dícação por não haver numero
para deliberar; mas protesta em
seu nome contra o procedimen­
to do Governo e declara-se con­
vencido de que o Senado e o

Presidente do Estado de S. Pau­
l� saberão defender com ener­

gia a autonomia do Estado.
S, Paulo, 3'1 de Julho.-A ca­

mara dos deputados reune-se
amanhã, extracrdínan-mente,
para tratar da concessão, fe ita
pelo governo federal, da estra­
da de ferro de Santos a Bragan­
ça,

No espírito publico reina
grande irritação contra a conces­
são, sen�o em geral julgada at­

t�ntatona da autonomia pau­
lista.

oS. ;;11 tha f"r-OS

Usando o Xarope Peitoral de ANGI­
co, GUACO E ALCATRÃO DE NORUEGA
desapparecem os catharros os mais an:
tigos. Pharmaein Popular.

o SR, S nJJ\ f]:(HI '-' J." iJ \' Hl '\li'SA,..,vn '�1_;),·L,H1 J

Falleceu no Rio, no día 31
do passado, às 'li horas da noi­
te, o sr. senador por Pernanbu­
co capitão de mar e guerra Fre­
derico Guilherme de Souza Ser­
rano.

Admiravel!
E' admiravel o res�ltado que se ob­

t�m, us,tndo a Collodllla-o mais ener­
glCO. remedio contra os callos, Phar­
maCia Popular,

CLUB IYIIiTTO GRDSSEf�SE
A par tida Ciiirt'spocJl'nte ao

mez de Julho lJlt!ifl.i terá !oaar
sabbad", 8 du Cu' I erl\t�.

I')

Ií�xpe,drnentai

Os. doentes de rheumfttismo devem
x.penmentar o Xarope Anti·Rheuma­
tIcoda Pharmacia Popular.

Consta ;t;J rAIZ que b,eve­
mtlllleslilão tiesd:H !]OSSI}� va­

Stj, df1 gU:crra: ii clluraçadu BA­
HIA !--"Ira (} [Jnrte, () vapor pu.
RUS par \ () sul e o CI azador
TRAJANO ou GUANABAR.A p'\ra o

, I
.

T darcnlr(;í!�1) di no Ide.

Se�U1! "'�"ll.lp4-'Jil.(-,).L�ia
N� cura do rheumatismo, o Xarope

Antl.Rheumatico da pharmacia popu­
lar não teme competencia,

U'n'l unico fl'lJ.sCO do X" I'ope de Augi­
co, Guacoe Al(�H-tl'iu de !'\:ol'Ung:t Cura
as m:lis rebeldes tos�es. \)Ii>ll'In:tcia
Popular.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Collodina I • r

Guerra aos callos I
o maior exterminador dos callos é o

preparado da pharmacia-Popular­
Collo dilla.

�2��������������������J�o�r�Il�...�!�4�O�O��om�m�'�ü�rc�t!!()���������� __"""""",._,,_,,,-..__������
!E: f! no�l'i;o COI'·I�f�""pO'l1l- PROMOÇÃO REVOLUÇA-O NO CHILE üevcruo do Estado satisfazel')\ exrgencia do the-"-

d R' snnro.d{�1r�t,e em ParH"_ para Consta ao JORNAL, o 10,\.A

B 29 d J Ih llBQUBRUIBNTOS DBSPACHADOS NO DIA Ludov.uo José de Oliveira,
a.-n-:auuciOl§ Q reclal'Des,

que estão promovidos nos cor- uen os-Ayres , e u o.
22 DlllULHO40 toIll". ,�- lI_,oret,t,e .. rua

pos de cngenheires e ,estad,o- -Foralll apprehendrdos e reco
A II

'

d 11 S h f
Lendo conclmdo o cauno que:uunart.in. '0.61.

Ih Ih' d
- po orna e uettnsr L cu'

cuu.racrou fazer parà o mata-'liaiM de l' classe e arti ena, Idos a prisão ous mens1gel_ros fer (2· despachcj.v--Provrd-nc.a-DISSOLUçlO e nesta arma e na de infante- da Riuer píO"te Tete-
h 01 'UrO -lo Esueu», pe:a quantiaL( do pelo t esour o.

di' dna: a.,..,...p'h C07ov>po"ny (entre de UZe(}IO� mi re.s, pe e que(U
'- Ti' d 7 d 10) a VII , u Carlos Zdse (4· desr acho), --- d

rut.a.o .L' e ercu , e
Corpo de engenhei!os--A t�- esta cidade e Mourevrdéc), por se lhe m'IIld� pagar ii lta qllan-,

I H A' delegacia das terras, para I f h
Já se não occulta no propuo nente-coronet, o major enrr-

terem fornecido cópias de tele tia. - n .ir me () I esouro.Ed d M r declarar a àr ea do lote n. 49.
(úl

seio do congresso uactoaal a re que Augus.to uar o r a� lOS,
grammas ao munstru do Chíle.

N i d Sever.no José de Oliveira �.t m o o
• J Jusê Alexandre _ ,dlVI( \ esolucão do goverúo em quanto por merecitnen o; a aJ�, Os mensaaeu os declararam

h de'ip'cbo).-Comd requer.f d d blé major graduado José Faustino '" (4· despacho).-Vol�e ao I e
W I B' d

'
se re ere ao esuuo a assem ea

d d quP. f iram �ob(lruad,os Ilara o ii Ler 0:,8,' mora or no rioda Silva, por anugui a e; a -

souro, "

E
nacional.

d d 't- A commeuimento do crime por ter- L (3 d Caplvary, pede crmprar ao
-

s-major gra ua ,o, ? capi ao n- U

João do Prado ernos
•

e;;-
00 d dJulga, de certo, attentado e

tonio Anta-o Ribeiro. ceira pessoa, representante do
h) A h udo 2 braças e terras e

pac o .
- o t esour o para or·

f tOo d f doi
affrouta (ln desafio terner arro an

Corpo de estado-maior de la muustro , e que entregavão as
d rentIJ com e un os, DOdi t gauisar a minutá o c.int.acto, H.o Bioemer. -Informe á - in-

po er essa teuncsra par amen ar class�-A major, o major gra- cópias tios tdegrammas ao oro-
tendo em Vista, no que fÔr apno sentido de salvar a letra con -

duado Antonio Constantino Ne- prro mmistr o na legação do Chi iendeocia mumcipal de S. José.d .

plicado () caso, () decreto) n.stitucioual, regulou () a materra ry, por antiguidade; a major le,b d d d
_,

J d 77, da 11 de rnuo ulurn», redas iucornpati ihda es. gra ua o, o capitão oão e
Prosegue () inqueruo polic-al. dd I D" d R h 't- duz.do a 30 anuos o pr aso eNo projecto iuic.« o pe o se· r igueire o - oc a; a capt ao, o
Buenos-Ayres, 30. -As es-,

d t José d Cunha Pires 50 e sendo o supphe mre ou anado federal, esta consagra a a jenen e il '

.

quadras es!rangeira .. snhirarn de1- d d trma das res Corpo de estado-maior de empresa encarregada da cob.nu-mora rsa ora ouu.na as r -

Coquimbo., Iartilheria- A coronel, o coro- ça tios .mpo-ros munrc.p.ies (la,tricções Iuncciouaes.
-Descobrio.se em Valparal-II nel graduado Francisco Anto- embarcações que LI anslLHem n')FOI mlstér que aque a casa .

R' d S II 80 que a Imprensa OppOSICIOOIS- II mo ol.1ngues e a es, pur caoa , sem onus pa'i\ o mUOICI-de parlamento, segUida pc a ca
mereCImento; a cOI'enel gra- Ia é snsLellLada por senhora�.

pio da Garl.paba,mara do:; depuLados, se re.:;d·
duado, o t'-',nente-coronel Fran- -A erlldemlu de beXigas b

'

,

I" r Firmino Duarte Sil'l, fdcilvesse a furmular leI especli\ cisco da Rocha Callado', a te- tem au�melltad().
v leiro, n'esL:1 cap!lal re�ldenLepara cb'\lDar ao rei' peito e ao nentes-coroneis, o tenente-co- Buenos-Ayres, 30. -Chegou pede a Cllncessã') de preçdeg'ocumprimento do pacto federal ronel graduado Luiz Rabello a esta clda�e o general chIleno

p'lr 40 ann,)�, I-'ill a por si \iUaquelle qU0 por sua posição po· de Vasconcellos, por antigui- Valdlrlaso �om officues ,e cln, 'companbia que or!!;iuisar, O�La.liLlca e POi- sua proprl<l honra dade, e o major Francisco Xa-
coenLa marinheiros, Ve.o eft'ec·

belecer ::lall'nas Oi) '�mtlllIClp;O dad a c()mprll o term" a lermo' vier Ba ptlsta, por merecimp.n-
d I

evar - J ,

LUH a compra o paquete Ita Ia
cap\Lal no-; p,'UIIJS que melh'lquando o não fize-,sc por firm,H to; a tene�te-coronel g.radua- A 7 I I V I ', do o J r rosé DerreIrl Be no ,qU�(Ja e eva o para a·
re� e m;ll� aprupria/j,lS fllfemsalutar exeffiplo do ! espeito a, " ma li, c :

-

., .,

lei constltulndll a Illlegração Ja zefl:I� Fon�enelle; a major, o paralso.
.

para o fabrlCIJ do sal, pelo cY$_,

d. d) capltao Lmz Barbedo, por me- -O� joruaes reclamão contra
Lemil usado 00, ESLad .• s d" N'jial1torl " !"

recimento. o de�meuLid{) dado por 8l1ma·
te, quer pdr IDeiO de :.lpp:HelblJsUma vez _que acamara dns

Arilia de artilheria-3. regi- ceda aLI relatoflo do mlllistrod d economicos e moderuos, quereputa o� .na.) voLou u.nanlme. mento-A coronel, o tenente- C/1St l. E�te asseverára que O
que a procuram.d c·jm os melh'lrameôl'lS que· omente a I e)e\ção o projecto so- coronel Luiz Felippe de Souza dictador censurára VioJal ppr Em tudo o mais o sr. W. au-bre ;llcllmpJ.l1bd!díldes; de�de Rego, por antiguidade, d d' - eSludll e ê expOnellCI:l aCOQse
dou nebuloso, e .pa,ra n",_o pe._rderd d b I �,cau,a da passagem J ",sal)

Ibarem com a hcold üie dl) r) _ "_'c,oque o lIect!lf, o lIl:Hec � pre- 50 batalhão-A m�Jor, o m�- C'Hnns pelo terntorlO argeuLlllO. f I I tempo nem irmais longe, por-sl'dflJllte e e:He, Simulando toda a J'or graduado Jose ElIas de PaI- der trao, efl-H ou IO('oHpura -

que nãohariecessidade nem in-E' provavel que app lreça [lO
I h'gesla-o da c;\Osa puhllca, )'ulguem va J unio,r, por ôntiguida.d�. as LI qua quer uUlra campan Ia, teresse, nem vale a pena, basta- Gool.uesso illterpellação a esse

d fal1enLatorlO do seu omulm(ljo 3· regllllento- A. capItao,.o " me 13nLe o:; segumles JVIHe,: simplesmente reproduzir-se apoder,' affrontoso ao seu dlIml' 1° tenente Innoc:n�lO Benedl- respellO. Isenção de dlrelLO§ de importa. disposição em que se estripa (.)F d OI Buenos,Ayres, 31. -A C1-
d I h S W d··J..tadu queler o projecto a flue OuS c.to ,erra� e lveua, por �o- ção o maLerl3 e mac ,[}i:'lmO r. • com ares e VlctOrIoSO,f

'

t'
'1

tlgmdade. mara cbilena vot!)U uma lei �u;·
que pOSla o mesmo eSLabelecl citando dous ef-crip10res" qQ.� _

re erllDüS, Claro es a que mere·
te recrimento- A capitão, o pendend) as concessões de minas

me(Jto VIr a carecer, C{)(D.) eflla rendo provar que a s�n��l!ça,quece a cumala _dOS deputados re-Il° tene�te Sebastião Francis_co [li) terrllCHIO' do norte da Re�u- t�meoto, env ill1crí)s para acoo julga a vistoria excedente, daceber das maos do _presldente(Alvi::s, para a 3" bateria, bllca. diclonamellto do mesmo produ- alçada, tratando�s� de aV!1riada republica uma Ilçao severa, 2° regimento- A capitãO, o .-0 gene:al ValdivioSl1 está -,

10 'grossa, não é da competenc.laperante" qual se aouullem as 10 te,nerlte Inn(JCencI'l) de B,'ir- d cto, nos' primeiros aonos; d
.

t" ,

• "
. encarregado de man ar ai mar o -

d' j I a ms anCla superIor, e ver-se-aderradelP\s ar;;plfações C'HfecLa' ros Vasconcellc-s, para a 3a ba-
_ çpaco �'I,o"yo, que será reu- �sençao os Impo_sto� pre, ia, claramente o erro em que 13000-mente democralicas e sirva de teria.
Dido ao E-,-.-,-.azu1"!.z, Pinto lo�ostrra e pr(Jfis,ao a ql1e fÓI

ra; é o arte 21, � 8 do decreto'exemplos a futl1rús reprsM 3° regimento-, A capitãO, J
d sUjeito o mesmo estabeleclmeoto n. 737 de 25 de Novembro ded de Aquüa, forman o Ilma e,-

d- d d d 10sento"nies (?) 1· tenente FranCISCO Men es e
{Iuadli.l.

no ln Ica o peno o e an- 1850, que assim reza-Aos jui-'Rdallsada a vooLa'je du go Moraes, ,para oi 1" baterIa,'
_

1

d nos; exportaç:lo livre de difelLo zes de direito do commercioA Buenos Ayres, 31. -Um e i-
I'

-

d 10 ''ferno' Lr:J.ocadas as porta" do 5° l'egImenl,o- ,capItao, o no Imite os annos para o competem, sem recurso, !1S at-congr�sso' noslos ás portas pa.
1 o te,nent� LUiZ �ilrlZ de Beau· tOrlal da P-,-.ensO" diZ que °

refendo producln. -Informe a tribuições seguintes: � 8· Proce-.

' t
,

fi repaIre Plllto Peuoto, para ii d:ctador Balmacr:lJ<i deve retirar InteodeOcl3 rnuulcipal da capi. der aosexames!dili�encias;arbl-pell' em branco par_a ::'lg�l c�r 3· bateria. o desrnenLÍdu dadú à cha[]cella- tal. tramentos e VIstorIas, no casoque se Dão tratara tao ,ceIO e
4· regimento- A capitão, o lia argenL,na; se o não fizer,

_

o de avarias grossas, e dar 'provi-novos IOqUdlDrJS, sera esse o 10 tenente Preludiano Rocha, Governo tem o dever de enviar Alvaro Avi (2' despacn'J).- dencias sobres os efIeitos ava-melhor e mais 0PlJortuno assum-
para a 3· bateria. ao sr. V!tal seus passaporle�. Indeferido, á vista do pueccr riados. (arts. 772 e seguintes,pLO para alguns dlils de pales- 2· butalhão-A capitã? o 10 Santiago, 3i. -Chegou aqui da delegacia das terras. do cod.)L�as e�p,lrltullsas, colhidas na tenente Pedre Alexan�nno do� l) ministro francez acreditado Augosto Wandrisen, mora- O art. 6° do mesmo decretovia ptlbllca. Souza, para a 3' batena; a 1

jUllLo ao goverpo chileno Ben- dor 00 rio C:lpivary, pede com diz:-As attribuições conferidasE' quanto bastará para ar- teO!1ntes da arma, os 2°' tenen-.
B nc 'u L

'

prar ao Estado 200 braças de pelo codigo aos juizes de direitochlvar mais um lCtO de iOCOll- tes José da Veiga Cabral, José, nql1eE at l r.

d numero de terras de, freoto com 400. de do commercio e o corihecimento, d ' de Assis Brazil, Marciano de' - [] re o grall e
das causas commerciaes'em_'prt-te:lELa -? petrlotlsmo.

'. Oliveira Avila,Osorio de Azam- pessoas deponadas, notaLD·�e aS fuodos, no rio Blomer.-Infor.
meira instancia competem aosJa agora esperemos o pro-

buja Cidade Luiz dos Reis Ca- esp(l�as dos srs. Agostinho e me a Intendencia muolcipal de
juizes municipaes, ou do civel.metudu...

bral Teive �: Joaquim Bernar- EJwardo Del Camp) e mUllas S. José.
onde os houver, tarte O·, litu-Qua venha e quanLo anLes 1... dino de Andrade

vaSCOn?ellos.!
dlstll1clas s( nboras; contando -se Augusto Va�derlínden, mo. lo unico! do co�.). Ora, (> art�

;

quadro eI:tranumeo?na--:- A entre os presos, o commanda� rador no rio Cap'hry, pede 24 da leI n. 2033.de 20 de :88-COQUELUCHE! major, o capItão FranCISCO PlIl- te do caça.torpedelro A�m�·, comprar ao Estado 200 braças, tembro �e .1871 dIZ:-Aos Jul.O Xarope de Angico, Guaco e Alc�- to de Araujo Corrê,iJ; a capitão" rante CondeU, Rodriguez, de terras de frente com mil de zes de dIreIto compete: '

trão de Noruega é de effelto maraVl-
1 T I j

.
, .lhosonascoqueluches.PharmaciaPo- O

o tenente EgydlO a ooe.
e Valdez Vergar'l, gerente do fUlldo:l, no rio Blomer.-Infor- � 1°

•.0julg�mento em- prl':'!pural. Arma de infantaria-4· bata- Baüco Ni-IClc,oal de Valparaiso. me a IllLendencla municipal de melra m�ta�cla de todas. as-·
lhã?: o capitãO, I) tenellt,e An, - -Bl)uve aquI giande con. S J "é causas ClveIS nas respectIvast d S 1 P • o�.

comarcas, e o preparo dason!o a I "Ii, aragl1ass_u, I?a�a flicto de que resl1ltaram algu- Franz Weber 6
-, outr�s, m.o. mesmas nas comarcas de que-.

a 2 companhIa, (loranhglllda- mas mortes e ferimentús. radores no no do CubaLao, dls· trata o art. 1° desta leI'.
,-de, contando esta de 27 . de

Abril do corrente anno, em vis- triClo de Theresopolls, pedem Inclue-se nessa competenciâ'ta do disposto no decreto n. Cura rapida que se mande hzer a� obras ne· ojulgamentodijs partilhas, cou.:.1,437 de 9 do corrente mez; a O Xarope Anti-Rheumat�eoda Phar- cessarias, na eSlrada do riO CIl' tas, de tutores, bem como qual-.macia Popular cura rapidamente o
I f d' t d

. -

d fi 't'tenente da arma, o alferes Ale- rheumatismo. baLão. - o orme a IOteo encla quer ou ra eCIsao e III I'fa quexandre Augusto de Frias Villar, mUl1lcipal de S. José, po�ha . termo.á causa em 'pri-por antiguidade. CaXD.bio José Joaquim da Silveira (2° meIra I�stancla. ;' '

Rw, 5 de Agosto despacho), -DiI ija ..se á mesa de O av�so de. 15 de �arç? de,OBSEHVA[10RS METEOROLOGICAS Cambio hancario 110- rendas de S. Fran&lseO que
f872 .dlz que as attrIbu�çõ�s"

,

'

confendas pela reforma Judl-Feitas no escriptorio techni- bJ e lLondl'e8: I� .,8 tem ordem para fazer u pag;. ciaria de 187,1 aos juizes de di-co ,do decimo districto telegra-l C 11 ! O' 11 t rneoLo. reclamado. reito e municipaes, em relaçãophH�o: I a os a os Jose Alexandre NatiVidade (3' ás causas' genericamente ........ci-DIA ;:, DE AGOSTO 1 Quem tiver ca1109, deve usar a. COL- despachu). - Volte ao admm 18- veis-comprehendem as com.-.
, • ,LODINA prepa.rado da. PharmaCl& de d d b blMUlmo 14.,9. MlnlOlO 05,6' ; NiCGlich '" C. Lri or as o ras pu IC1S, para merciaes, e\c,

A co11odina não tem rival, na rapi-!
dez com que cura os callos. Pharm.-·
cia Popular.

SEOÇÃO LIVR�

Vapor «Nebula.. ,I

Nada adiantou o Sr. W. com
seu extenso artigo sobre!lo as­

sumpto tratado debaixo des�a
epigraphe, procurandogconfun-:
dir as pa.lavras - questão ou

simples questão, causa· e"liti­
gio, de sentido inteiramente di­
versos; apenas repete mais lon­
gamente o que já disse e -foi
contestado, conseguindo formar,
conforme sua propria expressão,
uma grande nebnlosidade para
occultar a verdade das vistas

Fei oOIllt'Jad0 para comman­

dar a fronteira e guarnição da
cidade de Urugl1ayana o g,meral
de brigada FranCISCO Algusto de
Meura.

'

Trocàrão de co r pos en L re si
os 20• tenen�e5 Bernardmo An­
tomo no Amaral e Vital da Sd­
va Caídl3so, este do 2· regimen,
to de anilbarla e aquelle do 4·
cla mesma arma.

,
.•• '.L
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JCi.lDal do Oommercdo

Sobre o termo-questão nada rado do" Srs. Baulino Hor1 &, tur», �R p�OCi:derá a cobrança. do I C li
.

mais e preciso dizer, pois que Jliveirll
., lf�lp 'SUl (1,,- industr ias fl profls- O legloficou bem manifesta a confusão Ilester rn. 10 d>! Ja nairo dl�:'o '", rl'htIVI') ao 2° semostr« do

do Sr. W. e o verdadeiro senti- 1891.� l;úfl"gO Joaquim Elo,!/ de' Cl)rr(�nltJ exercício. 0,.; collectado. INTERNATO E EXTERNATO

do em que ,é empregado no de- �
ilfedewos. ,qUI! nã» Ba.tlsfizt'r,�m QéUS debito!'; Neste estabelecime_nto de intrucção ,

. , .dvn trn do refendo [(1HZ, Incorre- regido pelas verdadeiras maximas da DESTERRO

creto n, 848.de11 de Outubro' .�-.
j' :.c:;,. �i!>["dade trãOLLI multa de 10%, a qual pedagogia moderna,.�ncontrarão os! O ii 'P letl"IO dI e,l�:-\ supra

de i890; conseguintemente tra- 1
I.! lU .. I .i . , �,

• lt:' 0/ ' senhores paes de família todos 08 ele- d f" ,fi .. ·.. I d

I B di) A r iriú , 28 de J u i h o \ sera elo�ada a ,J/o, SA? paga-, mentos necessarios para a' educação
,8C.l f ,I q t)1' C,IIJl n eva . OS na

tando-se de uma questão ou
d 1;�r;t_Cldadã()SRaU.liuoHQrni.ltJent()Oa08er!;'dl7.ar al� 20 del!p�YSiCa, intellectualemoraldosme- ,azãodef5°/."�prp.ç03data'

simple,s questão de valor exce- e

IV"'." E h·"" , I'Março do trunestrea ddicioual, na mnos.
.. bell;1 d >'i c r : h I

dente a. alçada, c,omo a do
..

caso &doo.,ltle·•.·"lt"ra.- II a <lIX,) 'h,sslgfjnlh,!· i Ió rm» do ar]. 30 do Regulamen-] Tendo este Collegio, UnICO em seu 'f)
es ,e e, ldo e edc,ruento.'. i! que uma mmna a;t " "2 d F -rei i. 1888lgeneronesteEstado,passadoporuma [dr! evuar uvr a p�ssa·q o

occorrído claro e que ao JUIZ de . ,
, () de � e -vereiro I f! ! c di I 1

.

, dor uome Baz.ilica.de 10 mazes dei. .' I rerorma ra icar, reso veram os seus
presenl

díreíto compete [ulgal-a, j' t d offr i d' I combinado com o artigo 9 do de-i directores transformaI-o em Internato
' e.

II ade, es an OS [:lOIO e uma I - -

d J i IiIM��'�������������
Na lei >;>. 2033 emprega-se a

'

1- I ereto 10 lJt> ,�\: J C alll:! ro de' e Externato. -

... tiHcivI-JI'toose, com UII os os syrn- 1889
'

palavra-causa-em sentido 111- pt.nnas de Ooq.ueluche, foi ra.di.�I Ali· I' d D terro 27 de
Divisão do curso

to, comprehendendo as ques- calman ti' cnrada com o Peztoral! Julho�adne' e1g8'91 1 (.)_08S2o' escri tura O curso instructivo divide-se em
." .... , "-.--"-.... " .. -.--_."- .. _--,,,,,----.-,, ---,---,

r: h
.

ó d""
v-o P PRIMARIO e SECUNDARIO, comprehen- r 1/\ YO B [I AZI r li 'I aotões em geral, como jâ foi ex- ,Jat ar1'zhnetnse, Pior vj

s Pãr(JPM�rOIl. o)'· rio, encarregal10 rio lançamento. dendo este todas as materias exigidas L LU na L�l.
PUc,ado por um aviso. acouse auo pe o CIC an: I) L li oe Oiu: t , d A CP' t para. a matricula em qualquer das Aca-,

J é L ympzu os . . ln O. d d R bl 11
.

Diz O Sr. W. que ha ques- 11' a m un ,
__ '''_'_''_ ,'',

' ,,__

ermas a epu ica e aque e o ensi-

\ t
'

f d t d E t d
no pelo methodo intuitivo scientifico, �tões de vistoria susceptíveis de ''\.u 1)1'1,;l-VO; 'I <lZ';f

.

bS ii [I 'I'hesouro o s a o que c.onsta, especialmente, do desen-
, USO que V()S Lonvl,q',abAITl da hu- I

recursos e não susceptíveís de FACTURÁ DE UMA PONTE NO RIO CAPI-
vo vímento gradual do raciocinio pe-

.

i!l;\ilHhd' soffr .lor a las Lll"!ÕES DE COUSAS.
t t to que como -"''VARAS NA EX-COLONIA SANTA IZABEL �

recursos, en re a� 'd d
De V. S. a tt cr". "vnr,- Emvirtude de ordem do cidadão

re vê do citado ar;JÍ. 21 o e- Anton'o Firmino do Sousa.
,

v... vice-governador em ofâcio datado
ereto n. 737, as vistorias não J{"conheço ''l. firma ,-·Antonio de hontem, manda o cidadão Inspe-
ad,mittem recursos. José Lamim. ,

ctor interino fazer publico que, n'esta
..

Liquido' como é o caso de •
repartição, recebe-se pr?postas até o

dia 19 do corrente mez, a 1 hora da

que se trata, em face das dispo- �. Gabriel tarde, para a factura da ponte do rio

sições citadas, não haverá quem S J Alvar -s de Souza SlHr,)S,
das Capivaras na ex-colonia Santa

,

d'd 11 d
r.. Izabel, conforme o orçame.nto exis-

ponha em UVI a, ser e _e a -o SdU Xil. ['ope Pei tor,,1 de Oam, tente n'este Thesouro, orgalllsado pelo
competencia do juizo seccional, bará tem me feito mllit:1 falho director das Obras Publicas fóra do

attento O decreto n. 848 de 11 p'lr'l U ,) 'FI'S I II 'I lI;a (l (In,�) n (I) distrieto da Capital.
d

Thesouro do Est!\do, 5 de Agosto de
de Oulubro dó anno passa o, no SllU dep lõit" d·j'.J \. Ttlllh,)-o 1891.-0 �o escripturario, MIGUEL V. O Cursoprimariocomprehendetam-

d t Ih d 'h I" bem: Musica, Dezenho e Gymnastica.
art. 15 G; estar a per er em- at;0nSe i. (l, na m III I C IUlca, e DA. COSTA.

P.o sem' n'ecess;dade, querendo- co'u elt,:) t'l:lho tlrddo rdsu1bdos - �-"-'-----" -

.

• 'l'hes';lll·O d(� IEstadn

se' fazer do torto direito, e de- h,portantes no tratilmento' d'a;;

mais tratando-se de assumpto loole'itias .b:oOcLJo-p:_llnlOnare4•
Dr C Mu/chand,

que mais interessa a quem for
(A', tirm,aestá rtlc.lnhEc'd t.)

prejudicado, e o que não con-
""""",.!'W'=__W_"P"'''''''''''''''''"5M

vem, e porque não mereça
attinção cousa tão sscundaria,
como é o ponto discutido, aq�i
ficamos, podendo o Sr. W. di­
zer ainda o que bem lhe pare­
cer, na certeza de que não dis­
truirá a verdade juridica não
obstante sua reconhecida com­

petencía.
Quanto' 'aos 'novos futuros

JURISTAS; 'não sabemos si sã!)
tão bons como os que o queiram
ou querem ser, porque não c!)­

nhecemos ·nem procuramos co­

nhecer uns� e· outros; sabemos

que a Constitução deste Estado
consagrou o: doutrina das dos ou­
tros a que refere-se o Sr. W. e

que não conhecemos, tendo,en­
tre\anto, lido as de varios Es­
tados que não quizeram ser tão

progressistas si bem que sejam
muito importantes.

Alhanca! Encadef�;jçã6f .

MECHANICA �

AVISOS MARITIMOS

Contribuições
() PAQUETE

Rio NegI·O
í',heg:l huje

á

!li)i(fJ do -ul uepo.s da
.ndspensavel demrJia �;e�r]liá
par« I) RIO dl� J !De!ll) CI}fJl (�S­

cala por Ilaj !oy, S. FrallCiseo,
Pariluaguá, CWiloea, 19nape e

Santos. ,.,.

EXTERNATO
Curso primario:
Curso secundario .

INTERNATO
Internos
Semi-internos

58000
88000

308000
208000

O internato funccionará desde que
tenha numero sufficiente de matricu­
landos.

o Agente
Virgilio J. Vzllela.

���Wf3;«r1'lRhi'i·�'__'
JCorno dOGBnte e distribuição de Illaterias

Fausto Werner: Francez, Inglez, AI­
lemão, Geographia e Arithmetica.
Alfredo Gomes: Curso primario sci­

entifico, I'hysica, Chimica,' Historia
Natural Geometria e Algebra.
Sylvio cellico: Curso primario. t'or­

tuguez, Latim, Rhetorica, Historia e

i'hilosophia.
NOTA-Os alumnos do Curso pri­

mario actualmente matriculados neste
Collegio não sofl'rerão augmento' nas
contribuicões.

Pag�ment,o IneosaA­
mente �,diant,8do

ANNUNOIOS
C INCERTO NA :';STRADA DO MORRD

DO Snuu'
Em "VIrtude d') orde:n do Exm.

c,dadão vi "I'!-go\1!-:'rn"dor, em t.f.
tido ddrldl) fie honlém, ll1 Inda o

nd"d:il,l Iosp,'ctor iotl!1 iDo) fazer

pubiIC,) 4U[:, nesta rep,lrtiçilO. !,,;­

>.:dH-;i� propc:;l1S ale o di;} '19 de

Ago�to proxlIDrJ vin'louro a 1 ho­
ra d" tarde, para os conCi',rtos ItI

dispensa veis !la estr:\da do rnorrú

do Syl'iú, cuufOl'lOe o orçamento
eXistentfô l1éste lnes'luro orgllli·
,ado pelo dlrl ctr:!' das ObrCl,' Pu­
blicas fúra. ':0 dlstflcto dJ capi­
La \

Th'��',>IH(l Ilu Estldo, 18 de .lu­
liio Je 1891.-0 2° Escrlplur�r,o,
Miguel V. C da Gosla.

BARTHOLOMEU RODRIGUES PEREIR�

t
Igll'>Z Prudenciél P('rnira,

, i'l)uS filho>! r. gWlI'c convidam
aos mais parentes 11 pe�Si)as
de sua afilzari" para assis.

I.irilm á miSSá d'i trigélsimo dia,
qUI) por alma ele SiJ(l prflzadn "s­

p ,w, p/li e 50gro Bart.hoao­
meu Ro<:h-igues Pel ei.
i'a, mandam celebrar, sf:'xta-feí­
ra, 7 do corr".lte', às 8 horas da
m'lnhã, n;). igr,lja da Vp,nerav'l
Or?cm 3" C]O S, F'ranciscn; por
C')Jo ar,to de rf11igrão desde já se
coo! ,,�;i.o agradl3cirios.

EDITAES

!Eleição
O cidadão tenente-corono! Antonio

Pereira da Silva Oliveira, presidente
do conselho de intendench desta ca­

pitál, faz publico que, ém virtude do
decreto n. 94, de 27 de julho de 1891,
terá logar no dia lIO do mez de �gosto
p. futuro a eleição neste municipio
para membros da lntendcncia muni­
cipal, superint-endente e juizes de paz
para servirem no quatriennio que de­
ve principiar no lo de janeiro de 1892.
As eleil}ões serão feltaH de conformi­

dade com os decretos ns, 511, de 23
junho, 648 e 663, de 9 e 14 de agosto,
802, de 4 de 'outubro e 1189, de 20 de
dezembro, todos do anno pro:i:imo fin­
do, com as alterações porém"que são
estatuídas no cit:1do decreto de 27 de
Julho de 1891.

... ..

A designação das secções e do nu­

mero de eleitores é aseguínte:
�a eapitaf
ia Secção

No edificio da intendencia mUUlCI­

paI votam todos os eleiteres dos quar­
teirões de n. 1 e 4 até o n. de ordem--
200.

,--_ ..,,'----"_,----

HOSPiTAL DE CAHiOAUE
CONCU1H\ENCIA

A meza adwinl�trauv;;
da il'mand,tde do SL;uhu!"
Jesus doi'! Pil,;;S,)� e HUSplLd
de Cal'ida(fú,eIIJ (/bsül'vancia
ao disfJu:,to uo art. 40 § 11
110 Compr(Il1lis$U, CbUllla
Cllncurrentes paI' I () fO!'l)t1
ciment I de rlrog,l:--t e llledi··
cu.mentos par� 11 phal'mi.ici<l
do dito HosIlitai de Cé:Hid ... ·

de, até (I fim do corrente

anno, deveudo as propot:ltas
em ceuta fechada deêhH'ar ii

porcentagem que deva ac

crescer I,U diminuil' [1.)8

preços carl entes de. �dl'oga
ril:l. central do Rio do Janci-

'l'heI90UI·#.u·ia de IFa·

zerida
EIll Cllmpnlllellloda Ol'.!8ftl do

c iladàovice-governador, cl)n�tan­
te do OffiClO o. 526 d,; 20 do cor-

CUmpr,) se brlblgão na Libri­
C;:t de cai da Ar:\taca.

Christovão Nunes Pires.
[e ln mAZ, mand:, n "'l', insrHctor
faz,�r pllblico qUtl, n'tlst!\ Ttl\1SÜU­
raria, ree'3be-sl1 propO'itas cm ca('­

ta fecbada, no (tia 12 dq Agosto
prcximo fllturo, á umei. hllra da
tarde, perante:l junta de faziln­
da, para as obras necessarias rio

augmento da bospedaría. r,e im

migrantes, de conformidade com

a planta e orçamento existentes
n'esta I'eparliçàl), organisados p/ll0
e'ogenueiro JuliO Oesdr Pinto Ooe­
lbo.
Tbesollrar ia .de Fazênda do Es­

tado de Santa Oatbarina em 23
de Julho dl� 1891.-0 1° escrip- ru, os quaes podem ser con-
tUI ario, servlildo de secretario da sultadoH no ci\talugo eXIS- Precl'<l-se de uma criada
junta, JoãoM. de B. Cidade

5& Secção __ tente na loja do. SI'. André I
pai i.l se: viços leves de casa de

No edificio da companhia de meno- f I
res votão todus os eleitores do lô DEOLAH.AÇÕES Wendhausen, ,th'3soureirú aml Ia.

�ci����irãodo n. 8@la940-do 18quar- -------------- deste pio estabeleeimento. blnfilrmações Desta lypogr<t-
Nas freguezias suburbanl\s do mu-

ClUB MATIO·GROSSENSE A' pia.
nicipio cada uma constituirá uma sec- ORDtlM

_

LI PROGRESSO
B l'espectI V d B pt'opostas -.-----,-------

g�la��ebl��:��os�d:ád�or:����{fv�afr�: DJ.IJ _lEi j j
.

devem ser k,1preslllltil(hs até CerveJ"a SUperl'Or'guezia.
e orüem ( " (" ll'ectOl'la, o dia 8 do corrente, ás 3

Cohvida-se,porta�to, aos cidadãos prevltw aOI3 Sr,..;. ,,1)(;108 quI.; hOI"'S j t d d d Celeitorescomprehendidos na respecti-
'to (a ar e, eveu o tier ojo unie{J rlefeitl é nüo!,

vacircumscripc.ãoparanoreferidodia a partida familIar CO;'I'CH- b t
-

dà er as eU! relltllaO a me ... R.el' ',linda b.l-t',··r.',t,e ",orlhe--30 de agosto p. futuro, ás 10 horas da I i J
. "

manhã, comparecerem nas secções a ponuun(e ao !uez. l e ulh:; za do dia 9 du currente, ás CHl;\.
'

que pertencerem, para darem seus vo- 1 t
.

t
/

1 t b d
tO!!.

U �lWu, era og".1' t:ji� ') a' 0, 11 huras da manhã.
'

2 Rua Trajano 2
Cada eleitor votará em duas cedulas, 8 d' 'I C" rl'en t e O

'

sendo uma para superintendente e
",:.,. unAl1'\torio dl_� Ú'mandarle' "-'F- b' .

d
-

membros do conselho municipal e ou- Dlfi!teno,6 de Agosto (h� de Senh,OI' Je,·ms dOH Patl8uH a rica e Cé1I\tra para juizes de paz. 1891 O 2As cedulas terão no rotulo a decla- •
--

o Recre UH ltl, e H,)spt Ltd de G r ld aJe, n,1
raçãa precisa, isto e-uma para supe- Po p 'l' Lu. NOS COQUEI' .,�OSrintendente e membros do conselb.o-

. ln t �o Z" tidal�e dI) DtlHterro, elll 1 de . t�..

e outra para juizes de paz.
REMOCAO DO L O Agostll de 1891. - O "'.d! 3080,00 o 11lOlío

Tanto uma como outra podem ser IX '

1

impressas e devem ser fechadas. - J'unt() do :-ieCl'etarÍu, Joãoj' Antro.,n Pantaleiiü do L'i'gO'
O que se faz publico para conheci- Tendo parado o serviço por motivo J r

mento dos cidadãos eleitores. de doença no pessoal d'esta empreza Floriano da Silva UOIM pai ll�lp;1 a ""IH reglle-
C
...' ,I

dSalado onselhodain.tendenciamu- por lSS.0 aVIso aos srs.. asslgnantes . .___ Ize:; e artllgns, �Ile ,'()ra !�m

nicipal da capital, em 31 de Julh de que a dIta empreza contmua a func-

C A
-.

T
r f ri .'

. t> '

..
' ,li· . 1 1· ,-

18!H.-O presidente, ANTONIO PEREI- Clonar de lo de agosto em diante e R O R I O " . l.lll.C �,r. e c" I (. �ilp," ;0f

RADASILVA.OLIVEIRA. para informações, dirijam-se ao ta- .,

'_ !qu,!l(LdH á :)0$000 ;, flI1110'
,_ .. _ ..._,___________ lioeiro Diabo a Quatro na tanoaria á I

O prlfnelro tabellIao de notas e offieial :
.

" .

'
,

AI"an�ega rua Tiradentes, canto da rua da Lapa, do registro geral de hypothecas i qUPll'I P'N',IZ,11' <l,r:],- ,> :\" IrH�':."
.',

Dtl or,lew do cidadão ,osfHctur
á quem está encarregado dos neg?cios

I
FERNANDO GOMRS CALDEIRA DR ANOUDE mn, IIU á rl1:: J ' é V" g \ li. 8[a, ,

i If d f
da empreza, durante a ausenCla do l" • .

. l�' I, • I' �
(aa iH} ega�e lZ publico qnH seuproprietario.-AuGuSTo ESTEVlo üUlSLU cartUf10 ,0ll :111 ". IIU' 1'1', 'I, a

no mez de Ag03tO proximo fu- �lilLllilÀ�,.." .
A' I:WA DA LtKPUBLiCA N. � C, Pl'aC,l i5 de N"Vt1llJO ",

Vinhos Hungaros'
Em quintos, decimos e�

Cil iX::1s de duzia de garrafas
inteir:li-< ou de 24 mei3H

garrafas.
2 Rua Trajano 2

2" Secção
No edificio do theatro Santa Izabel,

votam todos os eleitores do 40 quartei­
rão a principiar do n. de ordem-201
até o 80 quarteirão n. 400.

3� Secção.
No edificlO do Lyceu de Artes e Of­

ficios votam os eleitores do 8° quartei­
rão'desdeo n. de ,ardem-401 ate ao 10
quarteirão n. 600.

4& Secção
No edificio do Congresso ,votam to­

dos os eleitores do 11 quarteirão até o

n.16800.

Rio de .Janeiro

AttesLo, �ob a fá do meu grão,
que tenh.o applicado em minha
clinica o P(jjt,oralde Oambara, ill;
ventad() 6 -preparad,) pell) Sr. J.
Alves de Souza,Soares.de Pelotas
com gfaríde proveito nas di versa�

afecções' das vias respiratorias,
especialmentd qaando ch.ronlCas.

Dr. CamachQ Crespo.
(À fi roia" est! reco nhecida.)
'F '

Criada
,

'

NelD mail.!! uma pa�a·
vra!

CQrtifico que sofIl'eodo d'um<l
tossI! nervosa, que todos os annos

me Ilpparecia ao entrar o verãO,
man-ifeslando-se sempre à noite e

110 d\litar-me, sl!)m me percnittir
repiJusar um só instante, fOI'<:l1ll

improficnos todos os medicamen·
tos dlj que até então fizera USD,

no sentido de debellar tão imper­
tinente soffrimento.
.\coBselhad'l pelos disctiutos

pb,�rpl,aceuticos Srs. Raulíno
ROrll & Oli veira, a expeflmentl:' r
O �ei1 pre-par'ado-Xàrope de An­
ôico, Tolú e;Guaco (Peitoral Oa·
tbilrinense.)-com tal felicidadB I)

fiz que, em menos dfl 24 boras, e

t,!odo apena,� tomado o cúlberes
do menciOllado Xarope, vi tiesap­
parE"(ler aquelle i!Dpertinent.e in·
commodo, que até hoj",fellzmen­
te, não voltou.

No interes"e poi� ri'aquelles
que �off["erem de igua linc�ol>mm
do, faço esta df:\cl'l.I'ação, plli,,; es
tou carto que, comf, eu, ólOCOU'

trarào completa cura no prepa
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l{;oquf"luche,
são promptamente debeltadaa, usandojo

XAROPE PEITOR.AL
DE

Angico, Guaco e Alcatrão de Noruega
·�reparado unicamente na Pharmacia popular

NICOLICH eX C.
5 PRAÇA B.á.RAo I)A LAGUl'JA 5
___ .'��_' __ "R ",,_._ •••• __ • ._, .•• __ • _, ,,_ -

U�Rllijl[lHliliIl}n
Hygienica, infallivel e preservativa, a unica que cura, sem

nada juntar-lhe, os corrimentos antigos cu recentes
Encontn se nas principaes Pharmacias do Universo, em Paris, em casa
lia J. FE1,RÉ, Pharmaceutíco, Rua Ríchelíeu, 102, Successor de M. BROU.

EXTRACÇAO DA I" SERIE DA la LOTERIA
No mez de Setembro, impreterivelmente, correrá

atIa loteria deste Estado a qual é iutransferivol , visto

que o contractador , por clausula estabelecida DO con­

tracto firmado com () Thesouro do E1'Itado, no dia 3 do

corrente, obriga-Re a multas excessivas, CM-O não corra

no dia marcado, bem como obriga-se a pagar o dobro
do valor dos bilhetes.

o PLANO DESTA LOTERIA É IMPORTANTISSIMO:

Com 4$000 tíra-se, 10:000$000
Oom 800 tira se. 2:000$000
Não tem premias com o mesmo dinheiro, visto que

o �mesmo premio rs. 5000 dá um lucro
de 25 %.

Desde já aceitam-se eucommendas para todos os

pontos do Estado, bem como aesignaturas fixas, as

quaes serão aceitas até 30 do corrente.

As pessoas que quizerem bilhetes, bem como in­

formações, dirijam - se 3 cigarra ria Fonte da Juventude
praça 15 de Novembro, que acharão com quem trata �

O contractador

aÁ.ntonro Caetano áeÂzevede
------------------------------------------

lHE RIO DE JANEIRO

ELOUR MILIS ANO GRANARl�S, LIMITED

PARINHA DI TR!aa
superior, em sscçcs e barricas, do moinho inglez: ven

de-se no armazem dos agentes nesta cidade

1(ioaf'do �af'tins maf'bosa f c.

J()·rnal do Commerdlo

PRODUCTOS
DBI

Ja P. LA!ROZE
Aprovados pela Junta de Hlgiena do Braail

2, RUA DES LlO;'iS-ST-PAUL

Xarope Depntativo
'

de casca de laranja amarga, ao

Iodureto de Potassi�'.

Remedio infalJivel contra as Atrecçõea,
'ascrophulasas. tuberculosas,cancro,lJS,
irheumaticas, tumores brancos, glan­
dulas no peito, accidentes syphiliticos
secundarias e terciarios, ete .. etc.

n:BS·I'EHRO

lMPORTANT� tIEUleA�IE'NT�'
o Peitoral de Cambarà de Souza Soares, d,e' Pelotas,

é um medicamento que se tem imposto pela sua grand�
efficacta no cur a tivo das mol estias do appar sl ho respira­
torro: Aclara 11 voz, inutil isa as tosses, desembaraça 08
oanaes respira tor ius a fortalece e tecido pulmonar.'

Milhares de attestados existem a seu favo!'J
O seu consumo annual de cerca de dez mil duzias,

isto é 120,000 frascos, que a fabrica dá sahlda unicas :

mente para. este paiz , é, o melhor attestado .Ia sua supe-·
rioridade.

Remette-se, gratuitamente, ri quem pedir, folhetos
contendo o historico d'este remtldio.

, '

,
I

DOENÇAS
DO

ESTOMAGO'
PASTILHAS e PÓS

P.ATERSON,
(Bismuth e Magnesia)

Becommendadas contra as Doenças
do Estomago. Aoides. ArrÇ>t.os.
Vomitos. Colioas,Falta de Apetite
e Digestões diffioeis; recnlamam ai

Funcções do Eatomago e dos Inte.­
tinos.

Exigirem o rotu/oo 88/10 otl'iois/Í!o 110r.rno
frsncesee.flrma J. FAYARQ.·

�. DETHAN, Ph" em PiBIS

E� seu unico agente e depositarto nfl8tà cidade,

Xarope Laroze
de casca de laranja. amarga

Recommendad por todos os medicos
para re� u lar izar- as funcções do esto­

,

mago e do intestino.

Xarope Ferruginoso
de casca de laranja e de quassía

amarga. ao

Proto-Iodureto de Ferro
o estado liquido é o melhor meio de
inocular o torro contra tiS cõrrs palli­
das, as flores brancas, as irreçuiari­
dades e [alta de menst\ .,arüo, a anemia
e o 1·achitismo.

Xarope Sedativo
de casca de laranja amarga, ao

Bromureto de Potassf o
Chymicamente puro. E o calmante mais
certo contra as atfecções de coração, das
vias digestivas c respiratorias, nas ne­
vral!}ias, na epilc'[Jsiu., no hyBterismo,
nas nevroses em g8\'u.l, na insomnia das
crianças durante operiodo de dentição.

Depositas em todas ,IR hoas Pharmaoiu
8 Drogarias do Brasil.

I
•

PRODIGIOSO MEDICAMENTO!
VEN'CI'Dtl e RHEUMATISMO!

São estas as exclamações de todos os que, soffren­
do do rheumatismu, tem feito uso do

'XAROPE AN-ll�RHEUMATICO

Precisa-se de uma cria­

da, para serviço �omestic I,

preferindo-se branca. In­

formações no escriptoric
desta folha.

Reeommenda-se ao publico o xarope
de ANGICO COMPOSTO, approvado
pela Exma. Junta de Hygiene Publica,
maravilhoso medicamento, preparado
com a decantada gomma de angico do
Pará e alcatrão de Noruega. E' efllcaz
para todas as entersnídades do peito
agudas ou chronícas como sejão
bronchites,catharros, deftuxos, tosses:
rebeldes, asthma. etc.
Este excellente medicamento prepa

ra-se no Rio de Janeiro, 'na Pharmacia
Bragantina de Mendes Bragançe &
C. e acha-se á venda n'esta cidade­
PHARMAClA. POPULAR.

Com' uma rapidez extraordinar ia este medicamen­
to- opera' no rheumansmo ohrouico e agudo. Tem uma

acção purifieadora e renovadora sobre o sangue, expel­
Ii ado todas as suas impurezas.

Com um unico frasco do Xarope ants-rheumaiico, da

PHAR·MACIA POPULAR
muitas peHfoiO::lR tem obtid: emas prodigiosas.

Preço de cada frasco . 2$000
VENDE·SE UNICAMENTE

'NA PHAR�IACIA POPULAH DE NICOLICII & C.
.

I, PRAQA Ir, DE NOVEMBRO N. õ
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